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Equipe da GCM estoura 
um ‘apartamento bomba’ 
e prende dois homens
Dupla tinha quase 300 porções, principalmente drogas sintéticas 
como comprimidos de ecstasy e maconha injetável | Página 3

Governo do Estado 
libera mais moradias 
populares à cidade

Luís Gustavo, 
um talento 
de Porto Feliz 
reconhecido 
na França  
| Página 11

Wandinho 
participa de 
sua 1ª prova 
fora do País, 
no Chile  
| Página 6

Porto Feliz está entre os 50 
municípios que mais geraram 
empregos com carteira assinada 
no 1º bimestre | Página 4

Em noite de diálogo e emoção 
na Câmara, comunidade 
debate a questão do autismo e 
do acolhimento | Página 7

Viva História Viva faz 
apresentações para celebrar 
os 106 anos do Parque das 
Monções | Página 10

Porto Feliz foi 
beneficiada com uma 
nova modalidade 
do programa Casa 
Paulista, a carta de 
crédito imobiliário. Esta 
modalidade contempla 
as famílias de menor 
renda. Com as cartas de 
crédito, a cidade chega 
a quase 750 unidades 
populares | Página 5

MAIS MOBILIDADE. A Secretaria de Serviços Públicos deu início a um grande programa de construção de calçadas 
no entorno de áreas verdes do município. A meta é construir novas calçadas em todos os bairros | Página 5

PORTO FELIZ É TOP. A equipe porto-felicense de Luta de Braço é a 3ª melhor de todo o Brasil. A classificação, 
chancelada pela Confederação Brasileira de Luta de Braço e Halterofilismo, foi conquistada em São Paulo | Página 6
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EM SÃO PAULO. Secretário municipal Homero Ambrósio, 
prefeito Célio Peixoto, o secretário de Estado Marcelo Branco e 
vice-prefeito Lucas Rodrigues na solenidade desta semana
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A 
foto que ilustra 
esta postagem 
mostra o Co-
ronel Evaris-
to Teixeira do 

Amaral e sua esposa Ana 
Maria Teixeira do Amaral. 
O Cel. Evaristo nasceu em 
Porto Feliz, no dia 31 de 
dezembro de 1831 e, de 
acordo com os registros 
históricos, residiu por al-
gum tempo na atual Rua 
Newton Prado que, na 
época, tinha a denomina-
ção de Estrada Porto Feliz-
-Sorocaba. Diz a história 
que a Srª Ana Maria do 
Amaral tinha uma Loja de 
Tecidos nessa mesma via 
pública. Vale ressaltar que 
Ana Maria do Amaral era 
gaúcha, nascida na cidade 
de Palmeira das Missões, 
no Rio Grande do Sul. 

O Cel. Evaristo Tei-
xeira do Amaral foi uma 
figura muito importante 
na política republicana do 
Rio Grande do Sul, onde é 
lembrado historicamente 
por sua morte trágica, 
relacionada à Revolução 
Federalista.  Essa Revolu-
ção ocorreu no período de 
1893 a 1895 e foi uma luta 
civil sangrenta, motivada 
pela disputa política no 
sul do País e pela oposição 
ao centralismo promovido 
pelo governo do Presiden-
te Floriano Peixoto. 

Nessa terrível batalha 
os federalistas, chamados 
de “Maragatos” e os re-
publicanos, chamados de 
“Pica-Paus”, defenderam 
seus respectivos interesses 
políticos. Os federalistas 
pretendiam tirar do po-
der o Presidente Floriano 
Peixoto bem como o Gover-
nador Gaúcho Júlio Prates 

de Castilhos, ao passo que 
os republicanos apoiavam 
a manutenção desses dois 
políticos em seus respecti-
vos cargos. É importante 
expor, por pertinência, que 
um dos principais fatores 
que provocaram a Revo-
lução Federalista, também 
chamada de Revolução da 
Degola, foi exatamente 
o trágico assassinato do 
político porto-felicense 
Cel. Evaristo Teixeira do 
Amaral, aos 61 anos de 
idade, ocorrido no dia 21 
de outubro de 1892, na lo-
calidade denominada Cruz 
Alta (Rio Grande do Sul).  

Nesse dia o Cel. Eva-
risto e mais quatro corre-
ligionários políticos, foram 
emboscados e mortos a 
tiros por um grupo de 
soldados federalistas. O co-
mandante federalista José 
Cirino da Costa assumiu a 
responsabilidade pelo as-
sassinato do Cel. Evaristo 
Teixeira do Amaral, que 
foi barbaramente mutilado 
após resistir ao cerco dos 
seus opositores.  Esse cri-
me teve forte impacto his-
tórico, bem como enorme 
repercussão política, pois 
chocou o Rio Grande do 
Sul devido à sua brutalida-
de. Nessa ocasião o Gover-
no Republicano explorou 
esse triste acontecimento 
para denunciar a violência 
da oposição federalista, 
acirrando os ânimos que 
levaram à guerra civil no 
início do ano de 1893.

A Revolução Federalista 
resultou em aproxima-
damente dez mil mortes 
no Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Paraná 
e foi um dos combates 
mais sangrentos da his-

É 
fato conhecido 
que a primei-
ra Semana das 
Monções ocor-
reu em 1952. 

De lá para cá, essa come-
moração memorial das ex-
pedições fluviais do século 
XVIII — partindo de Por-
to Feliz e aproveitando-se 
da navegabilidade natural 
do rio Tietê — cresceu e se 
tornou referência cultural 
no calendário regional.

Disso já se sabe. Mas, 
curiosamente, o jornal 
A Tribuna, da cidade de 
Santos, divulgou de ma-
neira efusiva esse evento 
em suas páginas no ano 
de 1990. O que chama a 
atenção é que entre San-
tos e Porto Feliz há mais 
de duzentos quilômetros 
de distância. Isso nos leva 
a algumas ilações, como 
a de que a Semana das 
Monções era um evento 
ímpar naquele momento 
histórico, mesmo conside-
rando que, desde janeiro 
de 1982, a cidade de São 
Vicente, no litoral paulista, 
já realizava sua encenação 
da chegada de Martim 
Afonso de Souza.

O evento de Porto Feliz 
teve, portanto, repercus-
são que extrapolava as 
fronteiras de sua região 
mais próxima. A publica-
ção no jornal santista ates-

ta e confirma esse alcance. 
As duas notas sobre a Se-
mana das Monções foram 
publicadas na Tribuna de 
Santos em 30 de setembro 
de 1990.

Ao observar diretamen-
te os trechos publicados, 
percebe-se que Porto Feliz 
já figurava com destaque 
em meio a recomendações 
turísticas mais amplas. Na 
nota intitulada Festa das 
Monções, o jornal afirma: 
“Andar pelo interior sem-
pre com surpresas através. 
Nesta primeira quinzena é 
a vez de Porto Feliz, onde o 
Tietê já tem mais jeito do 
rio que ‘nasce’ na capital 
e onde as monções e seus 
desbravantes conquista-
dores são revividos”. O 
excerto é significativo por-
que não apenas menciona 
a cidade, mas a insere em 
uma lógica de descoberta 
do interior, valorizando 
seu passado histórico como 
atrativo.

O texto prossegue refor-
çando o caráter de encena-
ção histórica e de valori-
zação patrimonial ao des-
tacar que “o interessante 
programa, a pouco mais 
de 100 km de São Paulo, 
tem sua origem pela colô-
nia portuguesa, com saída 
da...” (trecho parcialmente 
preservado). Ainda que 
incompleta, a passagem 

evidencia a preocupação 
em situar o evento dentro 
de uma narrativa histórica 
mais ampla, conectando-
-o às raízes coloniais e ao 
processo de ocupação do 
território.

Em outra menção, ago-
ra na coluna social, Porto 
Feliz surge novamente 
como referência de desti-
no cultural: “Andar pelo 
interior sempre com sur-
presas... Nesta primeira 
quinzena é a vez de Porto 
Feliz...”, reforçando a ideia 
de recorrência e de fixação 
da cidade como ponto de 
interesse turístico. Não 
se trata, portanto, de uma 
citação isolada, mas de 
uma presença reiterada no 
discurso jornalístico.

Esse conjunto de refe-
rências permite compre-
ender que, em 1990, a Se-
mana das Monções já ha-
via ultrapassado o âmbito 
estritamente local. Ao ser 
apresentada em um jornal 
do litoral, em meio a ou-
tras sugestões e aconteci-
mentos, ela se consolidava 
como um evento digno de 
circulação regional. Mais 
do que informar, os textos 
constroem uma imagem: a 
de um interior paulista que 
guarda “surpresas” e cuja 
história pode ser revivida 
por meio de festas como a 
de Porto Feliz.

Dessa forma, as citações 
confirmam que a popu-
laridade da Semana das 
Monções, naquele mo-
mento, não era apenas 
percebida internamente, 
mas também reconhecida 
e difundida por veículos 
de comunicação de outras 
regiões, contribuindo para 
ampliar seu alcance e for-
talecer sua importância no 
cenário cultural paulista.

Por fim, é possível in-
terpretar essa visibilidade 
como parte de um mo-
vimento mais amplo de 
valorização da memória 
histórica no Brasil ao final 
do século XX. Em um con-
texto de crescente interes-
se pelo turismo cultural, 
eventos como a Semana 
das Monções ganhavam 
novo significado, deixando 
de ser apenas celebrações 
locais para se tornarem 
instrumentos de afirmação 
identitária e de projeção 
regional. Nesse sentido, a 
repercussão em A Tribuna 
não apenas registra um 
fato, mas revela um mo-
mento em que Porto Feliz 
se consolidava como refe-
rência na articulação entre 
história, cultura e turismo.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

Coronel Evaristo Teixeira 
do Amaral

A Popularidade da Semana 
das Monções em 1990

tória brasileira, marcado 
pela prática de degolas de 
prisioneiros de guerra, o 
que lhe rendeu o apelido 
de “Guerra das Degolas” 
ou “Guerra das Decapita-
ções”. O fim da Revolução 
Federalista ocorreu no dia 
23 de agosto de 1895, com 
a assinatura de um tratado 
de paz na cidade de Pelotas 
(Rio Grande do Sul), após 
a derrota dos “Maragatos” 
(federalistas) pelas forças 
legalistas do Governador 
Júlio Prates de Castilhos, 
apoiadas pelo governo fe-
deral do então Presidente 
Prudente de Moraes, que 
dirigiu o país de 15 de 
novembro de 1894 a 15 de 
novembro de 1898.  Esse 
acordo consolidou o poder 
republicano no Rio Grande 
do Sul e concedeu anistia 
aos revoltosos. 

O Cel. Evaristo Teixeira 
do Amaral, nascido em 
Porto Feliz, é considera-
do um “vulto histórico” 
no Rio Grande do Sul e 
também um mártir repu-
blicano, razão pela qual, 
na cidade de Palmeira das 
Missões, onde viveu, exis-
te uma via pública com a 
denominação de Avenida 
Coronel Evaristo Teixeira 
do Amaral, como justa ho-
menagem das autoridades 
e do povo gaúcho.

Tens o nome ligado à 
conquista / Dos mais bru-
tos e ínvios sertões / E teus 
filhos o sangue paulista / 
Dos valentes heróis das 
monções!

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Classificados
Precisa-se

Professor de matemática. Licenciatura em mate-
mática, experiência em sala de aula e disponibilida-
de para trabalhar em período integral. Interessados 
deverão enviar currículo para o e-mail colegioprb@
gmail.com

MÁRTIR.
O coronel, 
na foto com 
a esposa, 
foi morto 
durante um 
dos mais 
sangrentos 
conflitos 
da história 
brasileira, a 
Revolução 
Farropilha 

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Mande sua mensagem para o 

nosso WhatsApp (15)   
99 888-18 14

Domínio público
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A 
lei e o bom 
senso man-
dam manter 
o Pit Bull 
na coleira 
e com foci-

nheira. Um homem de 
30 anos não tomava os 
devidos cuidados com seu 
cão e, por conta disso, ele 
acabou preso pela Guarda 
Civil Municipal — e ainda 
levou mais um suspeito 
junto. A história do ca-
chorro terminou com a 
descoberta de uma casa 
bomba.

Ou melhor:  de um 
apartamento bomba. No 
apartamento de um con-
domínio no Residencial 
São Francisco os GCMs 
encontraram drogas, ma-
terial para preparação de 
porções e cinco cadernos 
com contabilidade suspei-
ta. O flagrante ocorreu na 
tarde desta quinta-feira 
(29).

No posto
Há dias a GCM vinha 

recebendo denúncias so-
bre um homem que trans-
portava um Pit Bull na 

caçamba de um Volkswa-
agen Saveiro branco sem 
os devidos cuidados. Na 
tarde de quinta, passando 
por um posto de combus-
tíveis no cruzamento da 
Avenida Perimetral Má-
rio Covas e Rua Cardoso 
Pimentel, a Ronda Os-
tensiva Municipal viu um 
Saveiro branco e decidiu 
averiguar.

Os GCMs se aproxi-
maram do utilitário e não 
havia nenhum cachorro 
na caçamba. De acordo 
com o depoimento dos 
integrantes da equipe 
especializada da GCM, o 
motorista havia parado 
no posto para calibrar os 
pneus. Ele levava uma 
pochete atravessada no 
peito.

Seringas
O comportamento do 

motorista e a pochete 
despertaram suspeitas 
nos guardas. Eles inter-
rogaram o homem e ele 
acabou admitindo que 
tinha drogas na bolsa e no 
Saveiro. Na pochete havia 
cinco porções de cocaína e 

quatro de maconha. 
No veículo foram apre-

endidos 60 comprimidos 
de ecstasy e 14 seringas 
com uma substância ama-
relada. Era THC (delta-9-
-tetrahidrocanabinol), o 
principal composto psicoa-
tivo da maconha. Leonar-
do Caiam Pires Francisco 
— o motorista da Saveiro 
— acabou revelando à 
ROMU que as drogas per-
tenciam a outra pessoa.

Pode entrar
Segundo o suspeito, 

as drogas vinham de um 
apartamento localizado 
perto do posto, num con-
domínio de edifícios no 
Residencial São Francis-
co. A ROMU deu voz de 
prisão, algemou Leonardo 
e dirigiu-se ao condomí-
nio.

Lá, os guardas des-
cobriram que Leonardo 
tinha autorização para 
passar livremente pela 
portaria. A autorização 
fora dada por um morador 
do bloco 14. O morador 
não estava em casa no 
momento.

Mais drogas
A equipe da ROMU 

teve de forçar a porta para 
entrar. No apartamento 
foram encontrados 63 
comprimidos de ecstasy 
idênticos aos apreendidos 
com Leonardo, 39 porções 
de maconha e material 
para embalar drogas. Os 
guardas apreenderam 
três balanças de precisão, 
cinco rolos de filme plás-
tico e uma seladora, além 
de cinco cadernos com 
um tipo de contabilidade 
e R$ 160.

A equipe já estava sain-
do do condomínio quando 
o morador daquele apar-
tamento chegou, dirigindo 
um Chevrolet Onix 10MT 
Joy E. Ao ver a viatura, 
o motorista abandonou o 
carro e desapareceu. No 
Onix, deixado aberto na 
vaga de outro morador, 
a ROMU encontrou 80 
porções de cocaína e um 
celular.

No 2º andar
Os GCMs voltaram ao 

bloco 14 e, no segundo 
andar, surpreenderam 

Denúncia sobre cão leva 
GCM a descobrir um 
‘apartamento bomba’
Dois suspeitos foram autuados em flagrante com 
quase 300 porções de drogas, material para preparar 
porções e cinco cadernos com contabilidade 

CLIENTES DE FINO TRATO. Nesta apreensão a ROMU 
encontrou muitas drogas sintéticas, como ecstasy e 
seringas com o princípio ativo da maconha, o THC

Robson Daniel de Abreu, 
de 29 anos. Era o homem 
apontado por Leonardo 
como sendo o dono das 
drogas. Depois de con-
firmarem que Robson 
era mesmo o morador 
do apartamento onde as 
drogas foram encontra-
das, os GCMs o prende-
ram.

Após as providências 
de praxe, os dois suspei-
tos foram levados à De-
legacia de Polícia Civil. 
Eles foram assistidos por 

um advogado.

Dois crimes
O delegado Raony de 

Brito Barbedo, titular 
de Porto Feliz, ouviu os 
relatos e determinou que 
os dois homens fossem 
autuados em flagrante 
por tráfico e associação 
para o tráfico. Delegado 
Raony entendeu que, em 
situação de flagrante, 
a entrada dos guardas 
civis municipais no apar-
tamento foi legal.

Reprodução

Na manhã desta 
terça-feira (28) 
a Polícia Fe-
deral voltou a 

Porto Feliz para prender 
um homem de 30 anos 
pelo crime de exploração 
sexual infantil. De acordo 
com nota da Polícia Fe-
deral, ele compartilhava 
vídeos com um cidadão 
português.

A assessoria de im-
prensa da Polícia Federal 
negou-se a prestar mais 
informações sobre a pri-
são. Como o caso envolve 
crianças e adolescentes, 
os detalhes são restritos 
por força da lei.

Internacional
A prisão ocorreu du-

rante uma operação in-
ternacional, realizada 
simultaneamente em 
quinze países. Foram 
cumpridos mais de 100 
mandados de busca e 
apreensão e 16 de prisão. 
Mais uma vez, o nome da 
cidade surge ligado a in-
vestigações sobre abuso 
e exploração sexual de 
crianças e adolescentes.

O novo preso é mais 
um caso numa sequência 
inquietante de operações 
e investigações registra-
das ao longo dos últimos 
anos na cidade: dezembro 
de 2021, março de 2023, 
novembro de 2023, junho 

de 2024, maio de 2025. A 
repetição desses episó-
dios não permite mais 
tratá-los como fatos iso-
lados. Há um padrão. E 
padrões exigem enfren-
tamento estruturado, não 
silêncio ou normalização.

Dia a dia
A violência sexual é 

uma alarmante realidade 
do dia a dia da cidade. No 
ano passado Porto Feliz 
registrou oficialmente 26 
casos de estupro. Desses, 
20 tiveram como vítimas 
crianças ou adolescentes. 
Isso significa que a maio-
ria absoluta das ocorrên-
cias atinge justamente 
quem deveria estar mais 
protegido. Ainda assim, 
esses dados estão longe 
de representar a realida-
de completa.

Estudos nacionais in-
dicam que apenas cerca 
de 8,5% dos casos de 
estupro são registrados 
na polícia. Em outras pa-
lavras, mais de 90% ficam 
fora das estatísticas ofi-
ciais. Quando se observa 
o sistema de saúde, que 
costuma captar um nú-
mero maior de ocorrên-
cias, o cenário também 
é preocupante: apenas 
cerca de 34% das vítimas 
procuram atendimento 
médico. Ou seja, existe 
uma enorme parcela de 

casos que nunca chega a 
nenhum tipo de registro 
formal.

É bem pior
Aplicando essas pro-

porções a uma cidade do 
porte de Porto Feliz, o 
dado oficial de 26 casos 
pode esconder uma re-
alidade muito maior. É 
plausível considerar que 
o número real de vítimas 
seja várias vezes supe-
rior, podendo alcançar 
dezenas não contabiliza-
das, ou até se aproximar 
de uma centena em um 
único ano. Isso revela um 
problema estrutural, si-
lencioso e profundamente 
enraizado.

Essa subnotificação 
ocorre por diversos mo-
tivos: medo do agressor, 
dependência emocional 
ou financeira, vergonha, 
pressão familiar e, em 
muitos casos, o fato de o 
crime acontecer dentro 
da própria casa. Quando a 
violência está no ambien-
te que deveria proteger, 
denunciar se torna ainda 
mais difícil.

Diante disso, insistir 
apenas na repressão po-
licial, embora necessária, 
é claramente insuficiente. 
A prevenção exige infor-
mação, presença e ação 
coordenada. Campanhas 
educativas, programas de 

proteção às vítimas, for-
talecimento dos canais de 
denúncia e envolvimento 
ativo da sociedade são 
ferramentas mais efi-
cazes no longo prazo do 
que qualquer operação 
isolada.

Precisa encarar
E aqui entra um ponto 

que não pode mais ser 
ignorado: a responsabi-
lidade das autoridades 
locais. Não é aceitável 
que o debate público con-
tinue orbitando temas 
periféricos enquanto uma 
realidade tão grave se re-
pete. Vereadores, gesto-
res e lideranças políticas, 
assim como o Ministério 
Público, têm a obrigação 
de arregaçar as mangas 
e enfrentar essa questão 
com seriedade. Cabe ao 
Ministério Público não 
apenas acompanhar e 
fiscalizar, mas atuar de 
forma firme na cobrança 
por políticas públicas 
eficazes, na responsabi-
lização dos envolvidos e 
na garantia de proteção 
integral às vítimas.

O que está em jogo não 
é apenas a imagem da 
cidade, mas a segurança 
de suas crianças. E isso 
exige mais do que indig-
nação momentânea. Exi-
ge ação contínua, coletiva 
e corajosa.

Polícia Federal prende um 
morador de Porto Feliz por 
pedofilia. Mais uma vez...Olha ela aí gente! 

É a Praça Treze 
de Maio (Jar-

dim Excelsior) servindo 
de palco para mais uma 
prisão da Ronda Osten-
siva Municipal. Esta foi 
no início da noite desta 
segunda-feira (25).

A equipe especializada 
da Guarda Civil Municipal 
fazia o patrulhamento no 
bairro quando, às 18h, 
notou a reação suspeita 
de um homem que usava 
camiseta azul. Quando viu 
a viatura se aproximando, 
ele apressou o passo e saiu 
na direção contrária.

Um GCM desembar-
cou e acompanhou a pé 
o suspeito, que dirigia-se 
para uma casa da Rua 
Ângelo Gastardello (Jar-
dim Martelli). O suspeito 
foi abordado na garagem. 

Ao revistá-lo, o integrante 
da ROMU encontrou 64 
porções de cocaína.

Também havia um ado-
lescente na garagem. O 
jovem de 16 anos tinha em 
seu poder R$ 45 em cédu-
las variadas. Ele admitiu, 
espontaneamente, que dei-
xava o adulto usar sua casa 
para guardar as porções de 
drogas. Em troca, a dupla 
dividia os lucros.

O pintor J. S. S. e o 
adolescente foram levados 
à Delegacia de Polícia. 
O pintor foi autuado em 
flagrante por tráfico de 
drogas, associação para 
o tráfico e corrupção de 
menor. O adolescente foi 
autuado por ato infra-
cional compatível com 
tráfico e associação para o 
tráfico. Mais duas vítimas 
da praça...

Praça faz mais duas 
vítimas, um pintor e 
um adolescente

MALA SUSPEITA. Uma mala foi abandonada na Praça 
Odair Ferraz Oliveira — Di da Loteca (Vila Marteli). Às 
10h20 desta quinta-feira (29), uma equipe da Guarda 
Civil Municipal chegou ao local para verificar a mala 
suspeita. E bota suspeita nisso: em seu interior havia 
sete capas de coletes balísticos. Seis eram da Secretaria 
Nacional de Segurança Pública, um órgão do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, e uma da Polícia Civil 
de Pernambuco. O material foi apreendido e levado à 
Delegacia de Polícia Civil.

Guarda Civil Municipal | divulgação
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Concurso Público - convocação
O Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Porto Feliz
CONVOCA o candidato abaixo relacionado para assumir 

a respectiva vaga, observando o disposto no art. 7º da Lei 
Complementar nº 135/2012.

Edital de Concurso Público 01/2024 – Processo 096/2024
AGENTE DE CADASTRO

164839 – JOÃO VICTOR MORAES ARANHA ROCCO – RG 
59.xxx.xx1-x

Porto Feliz, 24 de abril de 2026.
DOUGLAS ALVES DOS SANTOS – Superintendente
E-mail para contato: rh@saaeportofeliz.sp.gov.br

———————————————————————————
EXTRATO DE CONTRATO – PRIMEIRO TERMO ADITIVO

Contrato: 09/2024 - Processo Eletrônico SAAE: 39/2024 
– Chamamento Público: 03/2024 - Contratante: SAAE DE 
PORTO FELIZ - Contratada: Assados Bonfá & Cia LTDA - Obje-
to: Fornecimento parcelado de 1.200 unidades de refeições 
prontos, tipo marmitex. Da Quantidade: Fica acrescido em 
25% o quantitativo original, ou seja, a quantidade passa de 
1.200 para 1.500 unidades. Dos Valores: O preço unitário fica 
mantido em R$ 33,41. Considerando o acréscimo quantitativo 
de 300 unidades, o valor total passa a ter um acréscimo de 
R$ 10.023,00. Dotação Orçamentária: 17.512.0024.002.147 
– 3.3.90.30.00.00.00.  Fonte de Recurso: Recursos Próprios 
da Administração Indireta - Data: 28/04/2026.

Cidade dos Velhinhos de Porto Feliz
CNPJ: 55.146.294/0001-56
Período: 01/01/2025 a 31/12/2025

VALDESCO NA COPA. Enquanto seu campo é sendo reformado, o 
Festival Valdesco está suspenso. Mas a equipe cinquentona do Valdesco 
está à toda, participando da Copa Cinquentão Avair Ribeiro, promovida 
pela Rádio 93 FM e Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo da Prefeitura. 
O Valdesco está em 3º lugar na classificação geral. A bola está rolando 
pela Copa Avair Ribeiro nas noites de quarta-feira no campo da Popular.

N
os dois pri-
meiros meses 
do ano, Por-
to Feliz foi a 
43ª que mais 

criou empregos com car-
teira assinada em todo 
o Estado de São Paulo. 
O ranking foi feito pela 
Agência SP, a agência 
de notícias do Governo 
do Estado e relaciona 
todos os municípios, sem 
separá-las por número de 
habitantes.

Assim, Porto Feliz apa-
rece à frente de municí-
pios de maior porte, como 
Jaú, Botucatu e Cubatão. 
E não fica muito atrás de 
Piracicaba e Marília. Os 
números levantados pela 
Agência SP levaram a TV 
Sorocaba a fazer uma re-
portagem sobre o assunto.

Veículos
A região de Sorocaba 

não tem muito do que 
reclamar. A indústria au-
tomotiva apresentou em 
março seu melhor resul-
tado desde o fim da pan-
demia de covid-19. A alta 
foi de 35,6% em relação 
a março do ano passado, 
com 264.100 veículos pro-
duzidos em um mês.

O crescimento desta in-
dústria favorece Sorocaba 
e região. Muitas empresas 
da região fazem parte da 
cadeia automotiva, como 
montadoras, sistemistas, 
fabricantes de autopeças, 
metalúrgicas, além de 
empresas de logística e 
serviços industriais. No 
ranking estadual, o muni-
cípio de Sorocaba aparece 
em 12º em número de 
empregos criados entre 
janeiro e fevereiro.

Bom momento
Porto Feliz, com 374 

novos postos de trabalho 
com carteira assinada, 
ficou em 43º no bimestre. 
O município avançou em 
relação ao ranking de doze 

Cidade é destaque na criação de empregos
Ranking do Governo do Estado mostra Porto Feliz à frente de municípios maiores

meses, onde apareceu em 
52º lugar com 913 empre-
gos no total.

Como disse a repor-
tagem da TV Sorocaba, 
“Porto Feliz vive um bom 
momento”. O prefeito 

Célio Peixoto, em suas 
redes sociais, lembrou 
que o município também 
recebeu o reconhecimen-
to, nas últimas semanas, 
pela qualidade de vida e 
pela gestão pública eficaz.

São Paulo lidera
Em todo o Estado, de 

janeiro a fevereiro, foram 
criadas 112 mil vagas for-
mais de emprego. No acu-
mulado de 12 meses, São 

Paulo se aproximou de um 
total de 244 mil oportuni-
dades de trabalho.

São Paulo respondeu 
por 37,5% do total de va-
gas com carteira assinada 
do País em fevereiro Os 

números consolidam o Es-
tado como o líder no saldo 
de vagas do País, além de 
ser responsável por sete 
em cada dez empregos 
gerados na região Sudeste 
em fevereiro.

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

É fácil falar 
com a 

TRIBUNA. 
Mande sua 
mensagem 

para o nosso 
WhatsApp 
(15)  99 

888-18 14
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A construção da Casa 
da Música está na final. 
Localizada na Rua 
João Portela Sobrinho 
(Centro), ela vai receber 
a Escola Municipal de 
Música Romário Antônio 
Barbosa. Nesta semana 
os trabalhadores fizeram 
a limpeza do prédio e 
instalaram os aparelhos 
de ar-condicionado. Com 
o novo prédio, a Escola 
vai dobrar de tamanho. 
Ela terá nove salas 
para aulas individuais, 
quatro para aulas em 
conjunto, um auditório 
com 300 lugares e 
toda as dependências 
administrativas.

LUGAR DE PEDESTRE É NA CALÇADA. A Secretaria de Serviços  Públicos está realizando os trabalhos de concretagem de calçadas em 
todas as áreas verdes do nosso município. Bairros como Santa Terezinha, Jardim Tendá, Terras do Porto, Jardim Vante e Jardim São José estão 
incluídas neste programa. O objetivo é melhorar a mobilidade e proporcionar maior segurança para os pedestres em todos os pontos da cidade.

A S e c r e t a r i a  d e 
Saúde ampliou a 
vacinação contra 

a dengue para novos pú-
blicos. A partir de agora, 
todos os profissionais de 
saúde das redes pública e 
privada, além das pesso-
as de 59 anos de idade, já 
podem receber a vacina 

do Instituto Butantan.
A medida reforça as 

estratégias de prevenção 
e enfrentamento à doen-
ça, ampliando a proteção 
da população.

A Secretaria de Saúde 
orienta que os moradores 
procurem a unidade de 
saúde mais próxima para 

se vacinar, respeitando os 
critérios estabelecidos. 

A ampliação da va-
cinação representa um 
importante avanço no 
cuidado com a saúde co-
letiva, contribuindo para 
a redução de casos e a 
proteção de toda a ci-
dade.

Estão abertas as inscrições para o mutirão 
de castração de cães e gatos, realizado 

em parceria com o Governo do Estado de 
São Paulo. A ação disponibilizará mais de 
180 vagas, reforçando o compromisso do 
município com o bem-estar animal e o controle 
populacional. O mutirão será realizado no dia 

15 de junho e tem como objetivo promover a 
saúde dos animais, além de contribuir para a 
redução de casos de abandono e de doenças. 
As inscrições devem ser feitas junto ao 
Centro de Controle de Zoonoses, de segunda 
a sexta-feira, das 7h às 16h, na Rua João 
Avancini, no 480, no bairro Chácara Bazzo. Os 

interessados podem realizar o agendamento 
presencialmente ou por meio do WhatsApp 
pelo número (15) 3262-2798. A Prefeitura 
reforça a importância da participação da 
população na iniciativa, garantindo mais 
qualidade de vida para os animais e para toda 
a comunidade.

CURSOS. O Fundo 
Social de Solidariedade 
de Porto Feliz está 
com inscrições abertas 
para cursos gratuitos 
de capacitação 
profissional. As 
vagas são limitadas 
e destinadas a 
moradores que 
desejam adquirir novas 
habilidades e ampliar 
as oportunidades de 
geração de renda. 
Entre as opções 
oferecidas estão os 
cursos de design 
de sobrancelhas, 
“empreendendo com 
batatas”, preparo de 
marmitas, cozinha 
fria e confeitaria, 
áreas com grande 
demanda no mercado 
e que possibilitam 
atuação autônoma ou 
inserção no setor de 
serviços. As inscrições 
devem ser realizadas 
presencialmente no 
CEMIP/SENAI, de 
segunda a sexta-
feira, das 8h às 
17h30, na Rua Anita 
Garibaldi, no 500. A 
iniciativa tem como 
objetivo promover 
a qualificação 
profissional e 
incentivar o 
empreendedorismo 
local, contribuindo 
para o 
desenvolvimento 
social e econômico 
do município. Os 
interessados devem 
se inscrever o quanto 
antes para garantir 
uma das vagas 
disponíveis.

N
esta semana o 
prefeito Célio 
Peixoto este-
ve no Palácio 
dos Bandei-

rantes para assinar mais 
um convênio com a Secre-
taria de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação. 
Desta vez, para receber 
67 cartas de crédito imo-
biliário. O prefeito estava 
acompanhado do vice-
-prefeito Lucas Rodrigues 
e do secretário Homero 
Ambrósio (Planejamento 
Urbano e Habitação).

A carta de crédito imo-
biliário é uma das modali-
dades do programa Casa 
Paulista. Só neste ano o 
Governo do Estado plane-
ja investir R$ 6,4 bilhões 
em todas as regiões de São 
Paulo, com a construção 
de 37 mil novas moradias.

747 moradias
“Já anunciamos impor-

tantes conquistas para 
nossa cidade e seguimos 
avançando nos últimos 
detalhes de cada etapa, 
para transformar esses 
projetos em realidade 
para nossa população”, 
disse o prefeito Célio.

Porto Feliz já foi con-
templada com 530 mora-
dias a preço social, além 
de 150 casas da Compa-
nhia de Desenvolvimen-
to Habitacional Urbano 
(CDHU). E, nesta sema-
na, 67 famílias de menor 
renda foram beneficiadas 
com cartas de crédito 

Governo do Estado 
viabiliza mais 67 
moradias populares
Equipe da Prefeitura esteve em São 
Paulo para assinar um novo convênio 
com a Secretaria da Habitação

imobiliário.
“Seguimos acompa-

nhando de perto todo esse 
processo, com trabalho, 
responsabilidade e dedi-
cação, para garantir mais 
avanços, mais oportunida-
des e o sonho da casa pró-
pria para mais famílias da 
nossa cidade. Em breve, 
teremos mais novidades”, 
disse o prefeito.

O programa
A carta de crédito imo-

biliário é uma estratégia 
do programa habitacional 
e visa ampliar o acesso à 
moradia para famílias com 
renda mais baixa. Com 
ela, a família contemplada 
pode negociar diretamen-
te com as construtoras, 
viabilizando que deem a 
entrada na casa própria.

EM SÃO PAULO. O prefeito Célio e vice-prefeito Lucas 
cumprimentam o secretário de Estado da Habitação, 
Marcelo Branco 

CASA DA 
MÚSICA NA 
RETA FINAL

Profissionais de saúde e pessoas de 59 
anos podem ser vacinados contra dengue

Prefeitura abre inscrições para mutirão de castração de cães e gatos

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

Reprodução
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Tem bom futebol no 
último sábado (25) 

no histórico Estádio dos 
Bambuais. O Esporte Clube 
Operário Araritaguaba 
recebeu, para dois 
amistosos, as equipes 
do Divino Futebol Clube. 
Na partida preliminar, o 
Expresso Araritano aplicou 
nos visitantes uma goleada 
de 5 × 0. Fonseca fez dois 
gols e Lip, Danilinho e 
Gabriel Osti completaram a 
goleada O técnico Xandinho 
escalou Gabriel Santana, 
Lean, Maradona, Dedé, 
Vitinho, Wilian Prego, Mau, 
Danilinho, Lip, Fonseca 
e Thomaz. Também 
participaram da partida 
Caco, James, Gabriel Osti e 
Japão.

AMADOR. No jogo 
principal, o esquadrão 
alvinegro contabilizou mais 
uma vitória na temporada: 
ECOA 2 × 0 Divino. Os 
gols foram de Tchelo e 
Gabriel Osti. O Ararita 
começou a partida com 
Gabriel Santana, Lulinha, 
Japão, Andersinho, Paraíba, 
Targino, Fabricinho, 
Bruninho, Amarildo, Gabriel 
Osti e Tchelo. Depois, o 
técnico Lucélio colocou em 
campo Tatuzinho, João e 
Dedé. 

CINQUENTÃO. O 
Cinquentão do Ararita 
jogou no domingo (26). 
A equipe recebeu no 
João Nicolino Longo o 
aguerrido time do Cajuru, 

de Sorocaba. O Ararita 
venceu por 3 × 0, com 
gols de Lurdinha (dois) 
e Valmor, que fechou o 
placar com mais um belo 
gol de falta. O esquadrão 
alvinegro entrou em 
campo com Diego, Molina, 
Júlio, Tiano, Alessandro, 
Maradona, Cícero, Reizinho, 
Valmor, Portela e Lurdinha. 
Também participaram 
Lelinho, Nabão, Pardal, 
Dego, Márcio Pires e 
Luizão.
MÁSTER. Na segunda 
partida na ensolarada 
manhã de domingo, o 
Máster do Ararita enfrentou 
União e foi superado pelo 
placar 1 × 3 União. O gol 
araritano foi anotado por 
Felipe.

S
antiago do Chile 
amanheceu no 
último domingo 
(26) com céu cla-
ro e temperatura 

de 13 graus (chegaria a 17 
graus no fim da manhã). 
Para cerca de 35 mil atle-
tas e um grande número 
de torcedores, um clima 
ideal para uma maratona.

Os participantes da 19º 
Maratona de Santiago 
deram a largada por vol-
ta das 7h40 da Aveni-
da Libertador Bernardo 
O’Higgins, em frente ao 
Palácio de La Moneda — e 
o porto-felicense Wando 
Sampaio Júnior (Wan-
dinho) estava entre eles 
para viver sua primeira 
e inesquecível experiên-
cia internacional numa 
corrida de rua. “Uma ex-
periência maravilhosa,  
pessoas de muitos países 
e bastante brasileiros”, 
conta o atleta.

42 países
Wandinho correu dez 

quilômetros. Os partici-
pantes tinham também 
mais duas opções de per-
curso, 21 e 42 quilômetros. 
O evento teve a partici-
pação de atletas para-
límpicos, que competem 
no mesmo circuito com 
largadas diferenciadas, 
garantindo condições ade-
quadas para o desenrolar 
da competição.

A Maratona de San-
tiago é certificada pela 
World Athletics e faz parte 
do circuito internacio-
nal de maratonas, o que 
permite a validação de 
tempos para classificações 
globais, incluindo campe-
onatos mundiais e Jogos 
Olímpicos. Nesta edição, 
participaram represen-
tantes de 42 países.

Top 3
Nos 42 quilômetros, 

o etíope Cornelius Ki-
biwott Chepkok (2:09:48), 
o queniano Tigst Belew 
(2:10:14) e o chileno Hugo 
Catrileo (2:10) foram os 
três primeiros colocados. 
Além dos corredores de 
elite, os amadores cha-
maram a atenção por suas 
histórias de vida e supe-
ração.

Os brasileiros também 
fizeram bonito. Regiane 
Frasson, de Morro da 
Fumaça (SC), comple-
tou 21 quilômetros com o 
tempo de 1h36min. Entre 
os Máster, Dr. Jorge Vaz 
(Pará)  foi destaque na 
categoria acima de 60 
anos. E o  grupo Squadra 
Triathlon levou vinte atle-
tas para a capital chilena.

Bom tempo
Wandinho fez a prova 

num tempo muito bom e 
conheceu muitos atletas 
brasileiros e estrangei-
ros, alguns da elite do 
esporte. O clima entre os 
participantes da Mara-
tona de Santiago foi de 
muita camaradagem e 
simpatia, conta o altleta 
porto-felicense. O próprio 
presidente da República, 
o recém-empossado José 
Antonio Kast Rist, estava 
lá para incentivar os par-
ticipantes.

Segundo Wandinho, 
o palanque das autori-
dades, em frente ao La 
Moneda, foi montado bem 
perto da avenida. “Se os 
dois esticassem o braço 
dava para se tocar”, conta 
o atleta. 

Ele tem o patrocínio de 
Cislink,  Blandy Correto-
ra de Seguros, Azeite Es-
sência Portuguesa,  Giuli 
Materiais de Construção,  
Guerini Planejamentos, 
Compedras Marmoraria 
e Ceti Contábil. Apoio: 
Prefeitura Municipal de 
Porto Feliz.

A equipe de Luta 
d e  B r a ç o  d e 
Porto Feliz fez 
bonito no Cam-

peonato Brasileiro Ar-
nold Sports Festival 2026. 
Um dos maiores eventos 
esportivos do mundo, o 
Arnold Sports Festival 
foi realizado de 24 a 26 
de abril no Expo Center 

Norte (São Paulo).
Com garra, união e 

muita dedicação, os atle-
tas porto-felicenses con-
quistaram um resultado 
expressivo. A equipe da 
cidade foi reconhecida 
como a 3ª melhor do 
Brasil na competição, 
conforme certif icado 
oficial da CBLBH — 

Confederação Brasileira 
de Luta de Braço e Hal-
terofilismo. 

O resultado valoriza 
o trabalho dos atletas, 
da comissão técnica e do 
técnico Marcos Daniel, 
que seguem fortalecendo 
a modalidade e levando o 
nome de Porto Feliz para 
o cenário nacional.

Wandinho participa de maratona no Chile
O porto-felicense estava entre os 35 mil atletas que correram em Santiago

BRASILEÑOS EN CHILE. A partir da esq.: os porto-felicenses Djalma e 
Wandinho; um atleta de Garulhos, Dr. Jorge Vaz (médico de 70 anos de 
Belém do Pará) e um casal do Amapá

35 MIL CORREDORES. A prova teve desde atletas de elite até paratletas, 
vindos de 42 países para uma prova reconhecida World Athletics

MANHÃ FRIA. O domingo começou 
com 13 graus em Santiago do Chile

LARGADA. A prova teve início em 
frente ao Palácio de La Moneda

O final de semana do Ararita

Ararita Máster

Expresso Ararita Ararita Amador

Ararita Cinquentão

Porto Feliz está entre as 
melhores equipes de Luta 
de Braço do Brasil

ENTRE OS MELHORES. Os porto-felicenses mediram força com equipes de todo o 
País num dos maiores eventos esportivos do mundo, o Arnold Sports Festival

Acervo pessoal

Marca Chile | divulgação

Divulgação

Acervo pessoal
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O 
plenário da 
Câmara tor-
n o u - s e  n a 
noite de terça 
(28) centro de 

irradiação de conhecimen-
to e empatia. O evento 
“Entre Vozes e Vivências: 
Perspectivas do Espec-
tro Autista”, promovido 
pela Escola Legislativa 
Porto-felicense (ELEP), 
superou a  marca  de 
uma simples palestra, 
transformando-se em um 
fórum multidisciplinar 
sobre cidadania e saúde 
pública. Com o apoio da 
Associação Paulista das 
Escolas Legislativas e 
Contas (APEL) e das 
secretarias municipais de 
Educação e Saúde, o en-
contro reuniu um público 
diversificado composto 
por educadores, profis-
sionais da saúde e famílias 
que buscam caminhos 
para a inclusão efetiva.

A mesa de honra foi 
composta pela presidente 
da Casa, vereadora Pas-
tora Roselene dos Santos 
(Podemos), pelos vereado-
res Marcelo Tuani (PP), 
Dr. Luís Diniz (PSD), 
Nino Laturrague (MDB) 
e Lu Caballero (União 
Brasil), além do secre-
tário de Educação, Celso 
Iversen, e do presidente 
da APAE, Dorival Bañete.

Compromisso 
Institucional

A presidente Pastora 
Roselene abriu os tra-
balhos enfatizando que 
a causa não é apenas po-
lítica, mas humanitária. 
“Como vereadora e pre-
sidente desta casa, eu 
sempre apoiarei e levan-
tarei esta bandeira. E 
como pastora, esta é uma 
bandeira que levarei para 
o resto da minha vida. 
Porque cuidar e incluir 
o próximo também é um 
chamado de fé”, decla-
rou a parlamentar. Ela 
aproveitou a ocasião para 
anunciar o destino de um 
recurso de R$ 300.000,00, 
destinado pela deputada 
federal Renata Abreu, 
para o CITEM (Centro 
Infantil Terapêutico Mu-
nicipal) e para o CIEM 
(Centro Infantil Especia-
lizado Municipal).

Trajetórias de 
Dedicação

A mediadora do en-
contro, a Coordenadora 
da ELEP Cintia Papile 
ressaltou a biografia de 
cada uma das convidadas. 
n Gisele Deliberali: Pia-

nista e musicalizadora for-
mada pelo Conservatório 
de Tatuí, com formação 
em musicoterapia. Atua 
na coordenação regio-
nal de arte da Federação 
das APAEs e desenvolve 
ações que valorizam a 
autonomia e o desenvol-
vimento humano através 
do som.
n Raquel Ortega: Tera-

peuta ocupacional gradu-
ada pela PUC Campinas 
e pós-graduada pela USP 

em praxes artísticas. Com 
28 anos de experiência 
na área da saúde mental, 
neurologia e psiquiatria, é 
a idealizadora da clínica-
-escola Inclusione, em 
Campinas, referência em 
alfabetização e habilida-
des sociais.
n  Thayara Aruda de 

Camargo Vaz: Psicope-
dagoga e professora de 
educação especial com 
20 anos de magistério. 
Especialista em neuropsi-
copedagogia e deficiência 
intelectual, atua na linha 
de frente do Atendimento 
Educacional Especializa-
do (AEE) na rede muni-
cipal de Porto Feliz.
n Danuza Ponce Novelo 

Cernichiaro Paschoal: 
Nutricionista e educadora 
física com três décadas de 
atuação no ensino da dan-
ça. Mãe atípica de Luca 
(11 anos), sua vivência 
pessoal tornou-se um guia 
para outras famílias sobre 
resiliência e adaptação.

Musicalização e 
Saúde

Após a apresentação da 
Banda Unidos da APAE, 
Gisele Deliberali explicou 
a diferença crucial entre 
o ensino de música e a te-
rapia. “Na musicalização, 
o resultado esperado é 
musical, aluno e aprendi-
zado. Já na musicoterapia, 
o foco não é educacional e 
sim a saúde do paciente”, 
afirmou. Gisele destacou 
que a música serve como 
ponte de vínculo: “No aten-
dimento de musicoterapia 
dentro do espectro autista, 
a música se torna uma pon-
te para expressão, conexão 
e construção de vínculos, 
sempre respeitando seu 
tempo e sua forma única 
de se comunicar”. Ela 
encerrou com seu lema: 
“Se a música é de todos, 
ninguém fica de fora”.

Reabilitação e 
Expressão

Raquel Ortega trouxe 
uma reflexão profunda 
sobre o atendimento a 
adolescentes e adultos, 
faixa etária que muitas 
vezes sofre com a falta 
de opções terapêuticas. 
“Uma criança eu trago 
para o meu mundo com 
um faz-de-conta. O adoles-
cente e o adulto não. Se eu 
não estiver no mundo dele, 
no interesse dele, eles vão 
nos ignorar com sucesso”, 
alertou.

Raquel detalhou o uso 
da arteterapia para o au-
tocontrole e processos de 
luto. Ela citou o caso de 
um aluno que, embora não 
verbalizasse bem a an-
gústia, conseguiu através 
da escrita comunicar que 
tinha medo de hospitais 
devido a um sonho. “Na 
deficiência intelectual, o 
processo de luto é dife-
rente e a arteterapia é um 
caminho fantástico para 
trabalhar essa elaboração 
que caminha num ritmo 
diferente”, explicou a es-
pecialista.

Educação Inclusiva
A  p s i c o p e d a g o g a 

Thayara Vaz apresentou 
dados da rede munici-
pal: hoje são 215 alunos 
laudados com TEA, o 
que representa 65,5% do 
público do Atendimento 
Educacional Especializa-
do (AEE). Ela defendeu 
que o vínculo afetivo é o 
motor do aprendizado. 
“O professor do AEE tem 
que amar o que faz. Esse 
aluno sente quando a gen-
te gosta e esse amor não 
tem explicação. Quando 
há confiança, a autoestima 
se eleva e o aluno torna-
-se protagonista da sua 
própria história”, pontuou 
Thayara.

Da Dor à Aceitação
Danuza Paschoal ofere-

ceu um depoimento cora-
joso sobre a rotina de uma 
mãe atípica. Ela relatou a 
apatia do filho Luca aos 2 
anos, a luta judicial contra 
convênios de saúde e a 
exaustão física. “O autis-
mo não é leve. São vários 
desafios... o que é mais 
doloroso são os olhares 
julgadores. Como o Luca é 
nível 2, as pessoas dizem: 
‘Ai, mas nem parece autis-
ta, é falta de educação’”, 
desabafou.

A virada de chave de 
Danuza veio com a mu-
dança de perspectiva: 
“Deixei de querer que 
meu filho evoluísse no 
meu tempo. Deixei de 
compará-lo com o irmão 
e com os amiguinhos; co-
mecei a compará-lo com 
ele mesmo. Só então pude 
vibrar com cada conquis-
ta. A aceitação trouxe a 
gratidão e a leveza para 
caminhar”.

Roda de Conversa
A mediadora Cintia 

Papile abriu o debate 
questionando a forma de 
como equilibrar o estímu-
lo e o respeito ao ritmo 
individual. Raquel Ortega 
respondeu: “O caminho é 
a gente caminhar junto. 
A jornada é difícil, cheia 
de pedras e tropeços, 
mas se estivermos jun-
tos, saberemos olhar as 
paisagens”.

Do público veio outra 
pergunta sobre como di-
ferenciar crise de birra. 
Novamente Raquel Orte-
ga pediu a palavra: “Vou 
dar uma dica para a famí-
lia: se você chamar por 3 
segundos e a criança olhar, 
é birra. Se for crise, ela 
está ‘fora do ar’. Mas para 
quem está na rua e vê, a 
palavra-chave é respeito. 
Não intervir, dar espaço e 
não julgar a família”.

A mãe de um bebê de 10 
meses com toxoplasmose 
quis saber como lidar com 
a culpa e o medo do futuro. 
Danuza Paschoal foi pon-
tual na resposta: “Ame-a 
como ela é. Fortaleça a 
autoestima dela deixando 
que ela faça o que for ca-
paz. O que vem de fora não 
a atingirá se ela se sentir 
capaz”. Raquel Ortega 
arrematou: “Seja mãe. 

Perspectivas do 
Autismo: Noite de 
Diálogo e Emoção 
na Câmara
O evento ‘Entre Vozes e Vivências’ 
debateu inclusão, terapias artísticas e 
os desafios reais da maternidade atípica

Pastora Roselene

Banda Unidos da APAE

Celso Iversen Cíntia Papile

Você não é terapeuta, não 
tem que se cobrar esti-
mular o tempo todo. Põe 
ela no colo e vibra com as 
pequenas conquistas. O 
impossível é só na Disney. 
Aqui é vida real”.

Vereador Marcelo Tu-
ani quis saber se o am-
biente escolar integral (9 
horas) é adequado para o 
autista. Danuza Paschoal 
foi a primeira a falar: 
“Para mim, como mãe, 
nunca foi interessante. É 
muito estímulo sensorial 
e a criança precisa do mo-

mento com a família, algo 
não direcionado”. Para 
Raquel Ortega “a escola 
integral só funciona se 
tiver o que chamamos de 
‘convivência’, um tempo 
de nada. Nós trabalhamos 
com 1h30 de atividade e 30 
minutos de ócio terapêu-
tico, onde eles aprendem 
a estar com o outro sem 
cobrança”.

Encerramento
O secretário Celso 

Iversen reforçou que “o 
autismo não é doença” e 

que o diálogo é o único 
processo para garantir 
o sucesso desses alunos. 
O evento foi encerrado 
pela presidente Pastora 
Roselene dos Santos, que 
reafirmou o compromisso 
da Câmara e da ELEP: 
“Contem sempre com esta 
presidente e pastora nes-
ta bandeira. Estaremos 
sempre à disposição da 
causa do autismo em Porto 
Feliz. Que Deus abençoe a 
todos com muita reflexão 
sobre o amor, o respeito e 
a humildade”.

As palestrantes apresentaram reflexões profundas sobre o tema 

Um público numeroso participou do evento

Câmara Municipal
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Cultura

P
orto Feliz avan-
çou, ao longo 
de abril ,  na 
estrutura de 
atendimento a 

crianças com Transtor-
no do Espectro Autista 
(TEA), com iniciativas 
que integram educação 
e terapias e ampliam o 
acompanhamento no de-
senvolvimento infantil.

O movimento se conec-
ta ao Abril Azul e envolve 
a atuação do Instituto 
Justiça na consolidação 
de estruturas voltadas ao 
atendimento especializado 
no município.

Duas frentes
Na prática, o trabalho 

se organiza em dois equi-
pamentos complemen-
tares. O Centro Infantil 
Especializado Municipal 
(CIEM) atende crianças 
de 4 a 5 anos na primei-
ra infância, com suporte 
educacional integrado ao 
acompanhamento tera-
pêutico e preparação para 
a inserção na escola regu-
lar. Já o Centro Infantil 
Terapêutico Municipal 
(CITEM) amplia esse 

atendimento no contra-
turno escolar, com oferta 
de terapias como fono-
audiologia, psicologia e 
terapia ocupacional.

Trabalho contínuo
A proposta é dar con-

tinuidade ao acompanha-
mento e fortalecer o de-
senvolvimento das crian-
ças, com suporte também 
às famílias. “Falar sobre 
autismo é falar sobre in-
clusão com responsabi-
lidade. Para o Instituto 
Justiça, esse tema não 
pode estar restrito a uma 
data ou campanha: ele 
precisa orientar decisões, 
investimentos e práticas 
contínuas. Nosso papel 
é contribuir para que 
crianças com TEA e suas 
famílias tenham acesso 
a estruturas de cuidado 
mais completas, capazes 
de apoiar o desenvolvi-
mento, fortalecer vínculos 
e ampliar possibilidades 
reais de inclusão”, afirma 
Glenda Passuelo, gerente 
executiva do Instituto 
Justiça.

A atuação no município 
acompanha um cenário 

O 
P a r q u e 
das Mon-
ções cele-
brou seus 
106 anos 

em uma manhã especial 
no último domingo (26). 
A comemoração contou 
com a presença do grupo 
Viva História Viva, que 
recebeu turistas de diver-
sas cidades e um animado 
grupo da terceira idade 
vindo de São Paulo.

Durante o período da 
manhã, muitos visitantes 
que passavam pelo local 

pararam para prestigiar a 
apresentação, encantados 
com as histórias, expres-
sões culturais e a alegria 
transmitida pelo grupo. 
O momento reforçou a 
importância de manter 
viva a memória e valorizar 
o patrimônio histórico da 
cidade.

Valorização
A celebração foi mar-

cada pelo encontro entre 
gerações e pela valoriza-
ção da cultura, tornando 
o Parque das Monções 

ainda mais vivo e signi-
ficativo para todos que 
participaram.

Em tempo o grupo Viva 
História Viva, formado 
pela contadora de his-
tórias professora Sonia 
Jaqueline Oliveira, com-
pleta em outubro uma 
década de existência. Hoje 
o grupo tem como diretora 
a turismóloga Lurdinha 
Kerche. Quem tiver inte-
resse pelas apresentações, 
basta entrar em contato 
com a ela pelas redes 
sociais.

Parque das Monções comemora seus  
106 anos com cultura e história viva
O grupo Viva História Viva fizeram apresentações especiais no último domingo

VALORIZANDO A MEMÓRIA. As apresentações ocorreram no dia em que o Parque das Monções foi inaugurado, 26 de abril, e encantaram e surpreenderam os visitantes

Acervo pessoal

Inclusão
Cidade amplia atendimento 
a crianças com autismo
Instituto Justiça participa da consolidação do 
atendimento no CIEM e no CITEN, trabalhando para 
aumentar as possibilidades reais de inclusão

mais amplo. O Brasil tem 
cerca de 2,4 milhões de 
pessoas com autismo, se-
gundo o Censo 2022 do 

IBGE, o que amplia a de-
manda por estruturas de 
atendimento qualificadas 
em diferentes regiões.

NO CIEM. Crianças de quatro e cinco anos recebem 
suporte educacional integrado

TRABALHO CONTÍNUO. O atendimento às crianças 
com TEA visa apoiar o desenvolvimento, fortalecer 
vínculos e ampliar possibilidades reais de inclusão

Divulgação



Página 11TRIBUNA DAS MONÇÕES

Protagonista

Oportunidades

1 de maio de 2026

C
o m  i n í c i o 
precoce na 
confeitaria, 
o chef bra-
sileiro Luís 
Gustavo  in-

tegra hoje uma cozinha 
estrelada na França e 
projeta sua carreira com 
técnica, inovação e identi-
dade internacional.

Formado em Superior 
de Tecnologia em Gastro-
nomia pelo Ceunsp – Itu, 
Luís Gustavo é gastrólogo 
e chef de cozinha. Em 
2015, criou o ateliê de alta 
pâtisserie Solo Dolce – by 
Luís Gustavo, consolidan-
do sua marca autoral. Em 
2020, ganhou visibilida-
de nacional ao participar 
como semifinalista do pro-
grama Bake Off Brasil, 
exibido pelo SBT.

Doze anos
Sua trajetória, iniciada 

aos doze anos na pâtis-
serie, revela disciplina e 
paixão pela gastronomia. 
Atualmente, além de cho-
colatier e private chef, 
destaca-se como chef de 
cozinha, ampliando sua 
atuação também na gas-
tronomia quente.

Entre 2020 e 2026, cons-
truiu uma sólida cartela 
de clientes no condomínio 
de alto padrão Fazenda 
Boa Vista, em Porto Feliz. 
Nesse período, conciliou a 
direção de seu ateliê Solo 
Dolce com experiências 
exclusivas como personal 
chef, oferecendo menus 
que transitam da confei-
taria refinada a pratos 
quentes autorais.

Na França
Vivendo um momento 

decisivo, Luís Gustavo 
está em imersão inter-
nacional desde março de 
2026, realizando estágio 
na Hostellerie de Lever-
nois – Relais & Châteaux, 
na Borgonha, França, 
restaurante detentor de 
uma estrela Michelin. Ali, 
tradição e inovação se en-
contram, proporcionando 
ao chef aprendizado ao 
lado de nomes renomados, 

A 
Secretaria 
de Desen-
volvimento 
Econômico, 
em parceria 

com o Sebrae, realiza a 
Semana do Empreende-
dor 2026, uma iniciativa 
voltada ao fortalecimento 
dos negócios locais e ao 
incentivo de novos empre-
endedores.

O evento acontece na 
próxima semana, de se-
gunda a sábado (4 a 9) 
e contará com uma pro-
gramação diversificada, 
incluindo palestras, ofici-
nas, mutirão de empregos, 
capacitações, atendimento 
e apoio ao Microempreen-
dedor Individual (MEI), 
além de feiras itinerantes.

A proposta é oferecer 

conhecimento prático, 
gerar oportunidades e 
impulsionar o desenvolvi-
mento econômico da cida-
de, conectando empreen-
dedores a ferramentas, 
orientações e novas possi-
bilidades de crescimento.

A Prefeitura convida 
toda a população a par-
ticipar e aproveitar essa 
semana especialmente 
preparada para quem já 
empreende ou deseja ini-
ciar seu próprio negócio. 
Confira a programação 
completa e participe:

Segunda-feira 4
• Palestra sobre 
Empreendedorismo (manhã 
e tarde) – Escolas Estaduais
• Oficina “Seja uma 
Empresária de Sucesso” 
(Público Feminino) - 19h 

O talento de Porto Feliz 
conquista a alta gastronomia

Da pâtisserie à estrela do Guia Michelin na França

como Philippe Augé, na 
cozinha principal, e Lucas 
Chambfort, na pâtisserie.

A confeitaria da casa 
impressiona pela ousadia 
e criatividade. Entre as 
sobremesas, destacam-se 
combinações inusitadas 
com gergelim preto, cria-
ções à base de romã e 
sorbets elaborados com 
frutas como laranja san-

guínea e até ervas frescas, 
como salsa. Técnicas de 
precisão, como o sous 
vide aplicado a confits 
de morango, reforçam a 
busca por intensidade de 
sabor. Clássicos revisita-
dos, como o tradicional 
Île flottante, revelam a 
leveza e a excelência da 
confeitaria francesa.

Essa experiência inter-

nacional marca um novo 
capítulo na carreira de 
Luís Gustavo, que une a 
essência da gastronomia 
brasileira à precisão da 
cozinha francesa. Ao re-
tornar ao Brasil, espera 
elevar ainda mais o nível 
de seus trabalhos e pro-
porcionar experiências 
gastronômicas únicas a 
seus clientes.

LUÍS GUSTAVO. Depois de mais este capítulo na 
carreira, o chef passa a um novo patamar

HOSTELLERIE DE LEVERNOIS – 
RELAIS & CHÂTEAUX. 

O porto-felicense está passando uma 
temporada neste restaurante da 

Borgonha, num estágio com o chef 
executif Philoppe Augé (no destaque), 

detentor de uma estrela do célebre Guia 
Michelin, a Bíblia da gastronomia mundial

Acervo pessoal

Divulgação

Semana do Empreendedor começa na 2ª
Esta versão do evento será realizada em vários locais, inclusive na Feira Itinerante

às 22h – Auditório do Paço 
Municipal

Terça-feira 5
• Emprega Porto (Mutirão 
de Empregos) - 9h às 16h 
– Shopping Porto Miller 
Boulevard
• Oficinal – “Faça Digital: 

Instagram para Negócios” 
- 19h às 22h – Shopping 
Porto Miller Boulevard

Quarta-feira 6
• Oficina “Seja dona de 
sua Trajetória” (Público 
Feminino) - 19h às 
22h – Auditório do Paço 

Municipal

Quinta-feira 7
• Mutirão do MEI - 8h às 
16h – Praça da Matriz

Sexta-feira 8
• Feira Itinerante – Jardim 

Vante - A partir das 18h 
– Av. Silvio Brand Correia 
(altura no 800)

Sábado 9
• Feira Itinerante – Vila 
Angélica - A partir das 18h 
– Rua Mitre Fiuza Ayres 
(Rua da Quadra)

ABRINDO AS PORTAS. A Semana do Empreendedor oferece muitas oportunidades para todos os segmentos

Arquivo | 2025
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Aniversários

Em Destaque
1 de maio de 2026

No sábado 2 
aniversaria  
Aline

Na segunda-feira 4 
aniversaria  
Badu

No domingo 3 
aniversaria  
João

Na segunda-feira 4 
aniversaria  
Zaqueu

No domingo 3 
aniversaria  
Marcelo

Na quinta-feira 7 
aniversaria  
Cássio Carlota

Na segunda-feira 4 
aniversaria  
Damares

Na quinta-feira 7 
aniversaria  
Murilo

Siga-nos!

LEITURA E EDUCAÇÃO. 
Nesta quinta-feira (29) a 
Secretaria de Educação 
promoveu o 5º Encontro 
do LEEI — Leitura e Escrita 
na Educação Infantil. 
Gestores e professores 

da educação infantil 
reuniram-se no Espaço 
Cultural Olair Coan para 
discutir o fortalecimento da 
leitura e escrita nesta faixa 
etária. “ As formações do 
LEEI em nosso município 

têm se constituído como 
espaços potentes de 
escuta, estudo e reflexão 
sobre a infância”, diz a 
Secretaria. “Estes diálogos 
sobre a cultura do escrito 
ampliam o olhar docente 

para além do ensino 
mecânico, valorizando 
práticas significativas de 
linguagem.” Atividades 
como o LEEI fortalecem 
a rede pública de ensino 
em Porto Feliz, uma 
“rede que aprende, 
reflete e transforma suas 
práticas em favor do 
desenvolvimento integral 
das crianças”.

Secretaria de Educação
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